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'1"' 5' 'x *° ' i" ” 9 bom ara; a França,-apezar'de se

- não eferce'r alli o regimen represen-

' tativo Écom' a pureza de*”vestalu; isso

até já se pratica na 'minha Hespa-

nha. Entre nós, a politica pauta-se

por accordos' 'opor 'burras 'influen-

ctas que a tornam mano; contingen-

te e, sobretudo, mais.;.
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O triste í, tecido, que con-

tinuam dama' 'poliiicos de to-

duel”.me &doie dias_

da de¡ Camaras, .atiran-

do ?São apareçam em¡ de ”votos

prõjfsiiga'niirea .Barém sem ae
importante colmos-AMEWPR'B "3-1

tao¡ da; Nação.. aluna¡ dssgmais

ago nantes¡ crises p
or p”-

mal”- - -iii 'as ' _

e citados
tucana m¡ . ' mamãeifw»

ns'sn›müsaht.rpilavrae_r.q
.em

WWW“)

' 1 'doccu ^ ol'dos'politicos,

e:: 'o 'dpttramento _

"Terence ::creme po-

" tontaãl'nn: 'oiima'sessao par-

lsitíebtíí.” ;qria uai :esse apura-

'3°

. ñ É tira d'clle os

:31mm ”É

“QIB' 0

s”corollati'os, uns' -

na¡ J “ ”im:dol Vida do_ go-

?o'rnojitm 5 elértt'títtlntes da sua

" u a. , _ ' *

WOW! ql“ vimos, porém, nem

vêr; que esses es-

crutisadores¡ Garotos parlamentares

Gn' dd“em função.; para

oil” 'calêulàà ' trt @maior ou

&br'd'íífn &dengue-g go-

' .. - :escutar se rtes.

9°"” w““ reuniao apu-. j ¡ _n_ .A ”e pe

' ewgmñnaes:

' ~' 'the ' as_ muitos“

Ã 'miúdas an-

- 1 r 14%“”Mr ' para a

t _ de pru governo peran-

W' 'nhñssiéaée e
o oíof'çi'tgàd'd'cssei medidas

de, Í ser', oiii“_eteineñto- ponde-

.' .,ÍÂ #tido 'iria lento'Ou, pe-

l. ' did' ,_ deênd'çntze d'el-

lê he” pt' tom*o'apmo; Fóra

d" ,um apuramentoãde'vom será

se' ° "'d'uii'i, ésfleulo_ _fundado em con-

vênl cl'asàpartidarias, nunca, nas

convertida ds'db para: _

_ eçíisebeihos _que estamos form u-

l llas aspirações' n'uma ter.

r2"%ii|°_ ue a previsão desvotações

bentaresie faz com segurança,_

ü) 'rl'dêessidade de recorrer' a ora¡

foi_ nem“a 'pytonisa's, masapenas

stieiidahdo ás conveniencras-do par-

tiderismo; bsn sabemos que as sur-

” !as Nessas votações, &SSIm como

o 'up'àâpêrado resultado das moções

&i'm; 'nçi ou'Âesconñança nos

 

  

   

' tudoi'issoipertenee a na-

“ st'raúdàs'dofguefortu-

gel. . nos srtiñcios 'der'u'tñ" ¡irla-

gunürimo muito singular. ssa e

observavau *que este partido é ein

MMM.qu mais

numeroso,'mai_s sólido e comistente,

'Jo'igmkrno póie sociação humanitaria cnjo ñm é a

io leal e Com- beneñcencia. SIKÍSÍÀZ esse tim, dan-

eu decla'rava

dobrar eem @escopo

pleto; N'est'es- termo', não devem

'faltar ao gabinete os elementos cons-

titu'ciort'aes 'de que carece 'para go-

vernar». - ' ' -

commoda.

A preoccupaçào, n'este momento,

d'aquelles que concluem o seu apu-

ramento de votos designando pouca

maioria ao governo, versa especial-

mente sobre as dimauldades em que

o gabinete se deverá encontrar pa-

raresistir a tão considerava¡ Oppo-

sição. Por outro lado, os amigas do

governo e _o partido progressista re _

°Ã°. @tn forçaíconstitucional _para

(10's, é. ,parmanegi _a frente, dos' ne.

sociosíesblisàe-. 'órsêo' ,49'- ,98,540
progressistaç ainda ha poucos diria

(à

.' 'ericoriia d'Orar

Sessão da 24 de fevereiro

 

Presidente-Dr. josé Luciano Cor-

reia de Bastos Pinayôecretarios

r-Dr. Iodo Maria Lopes e Anto-

nio Augusto Freire de Lyz.

Gric- do' Ill:: discussão do

projecto 'de cataratas na sua espe-

cialidade.

Aberta a sessao ás 3 e meia ho-

ras' da tarde, foi mandada* lena acta

da 'sessaoramerior e

sas. Sobre ella usaram da palavra

os drs. Fragateiro e Sobreira, ¡(11181!

le" para extranhar' a parcialidade

com 'que as actas vinham sendo re-

digid'as, explanando os argumentos

apresentados por alguns oradores

em“ defesa das suas Opiniões' e syn-

thetizando os de outros, e este para

declarar 1 que, sendo da' sua respon-

sabilidnde s redacção da acta pelo'

facto' 'de' ' na sessao anterior haver

desempenhado o logar de secreta-

rio no impedimento do respectivo;

e, havendo

cuidado 'no intuito de ahi- se tradu-

zir simplesmente, a expressao das

occorren'cias produzidas na sessao,

via, na extra-nheza do dr. Fragatei

ro, uma censura' á meza que nao

podia explicar senão pelo prurido

de obstrucronism'o. Requeria por is-

so que se procedesse a nova leitu-

ra da acta e que se consultasse a -

assembleia sobre se da sua redacção

resulta'du'alquer parcialidade ou se

ao contrario a mesmo. fas o descem¡-

do relata" dos factos produzidos"“

sessão.

' Ruan; Fabio¡ Manos!, 21: a ,ts-Parto

 

  

 

    

  

    

      

  

  

posta á discus-

posto na mesma todo o

¡ Admíttido o requerimento e com'

sultada _a assembleia pronunciou- se

esta por unanimidade pela corre-

cçao da acta a qual toi em seguida

approvada.

Seguidamente, para melh'or or-

dem dos trabalhos na discussão em

que ia entrar-se, consultou a presi-

dencia a_assembleia se esra deveria

fazer-se por artig') ou por capitulos.

Resolveu-se por maioria que as

votações fossem 'por capitulos de-

pois da sua discussão artigo' por ar-

tigo. . _ , .

Foi lido o capitulo I-Fim, orga-

nização e fundos da Irmandade.

Pelo dr. Fragnteiro foi enviada

:para a meza a seguinte proposta:

= @Proponho que o artigo t.” do
!v r

?talento seja substituido pelo se-

guinte: ' '

ARTIÇLO: I L'

A Mizerícordiai dãóvar e uma as-

do subsidio -ans doentes, asylo aos

:velhos invalidos, amparo ás crcan-

ças abandonadas .e. instrucçâo nos

ignorantes, tendo apenas em vista o

estado de pobreza e o comporta-

mento dos beneficiados. -

§ t.° A Mizericordia subsidiaráo

funeral das pessoas que fallecerem

nos seus estabelecimentos e dos ss-

sociados pobres.

Que os §§ 1.0, 2.0, 3.', 4.' e 5.0 do

projecto passem respectivamente

para §§ 2.° 3.“, 4.°, 5.o e 6.° do arti-

o.

g Que no artigo 2.° se substitua a

palavra «Irmandade» por «Mizeri»

cordia».

Que no artigo 3.0 egualmente se

substitua a palavra «Irmandades

por «Mizericordim e que no mes-

mo artigo s'e eliminam as palavras

«rendimento do preto».

lustiñcada com os argumentos

que o auctor entendeu dever addu-

zir foi a proposta lida na meza, ñ-

cando em discussão com o artigo.

Sobre ella pediu a palavra o dr.

Chaves que, depois de uma larga

exposição, concluiu por declarar que

discordava em parte da proposta

apresentada e por isso mandava

para a meza a seguinte:

Considerando que a caridade não

é apanagío exclusivo de qualquer

religião e portanto da_ christã:

Considerando que se esta a pré-

gou como virtude e a recommendou

aos seus, proselytos prestando-lhe

assim um auxilio valiosissimo n'es-

ses tempos, não é menos certo que

hoje, fel›zmente, a caridade consti-

tue por st só a religião mais univer-

sal, tornando-se partanto desneces-

sario que qualquer outra lhe preste

o seu appom:

Considerando que hoje os devo-

   

  

  

  

  
  

   

    

  

ra a exercer, de incentivos religio-

sos 'ou de promessas de recompen-

sas certas ou problemsticas, visto

que, vendo ns propria .caridade a

tos da caridade não necessitam, pa-~

~

  
ÉGÉLIQAÇÕEÉÉÍ' .
no corpo do jornal, 60 réis cada linhas'.

abatimento aos m. usignantes'.

U Folha avulso, 20 reis.

 

í maior razao da sua existencia, veem

na satisfação da con~ciencia propria

o maior e melhor galardão dos seus

serviços: ' ;

Considerando que para squelles

,que não exercem a caridade pelo

?que ella tem de bello mas opened.)

lcomo attributo da sua -vaididq ~

tambem nada influem os principios'

religiosos: « - '

    

 

   

     

    

   

mos n'ells adminir eguah'stcnte cs-

gir com falsas religiosidades; Mas

Attcndendo s que, antes. de tudo,

da associação 'pela 'satísísçsodcs

desejos do maior numero sem in-

compatibilizar as minorias; ._ .

Attendendo a que a creação da

associação sob a forms de Mimi-

cordia traz vantagens pela recipro-

cidade de serwços que ha entre to-

das as espalhadas pelo pai: e pelas

garantias-que gozam, em canto, por

outro lado, creio que s. ' 'eordis

não pode fundar-Ie sem caracter

mais ou menos pio;

Attendendo a que as disposições

do presente projecto de estatutos

tranqulllizam os acatholieas e os que,

acima dos preconceitos religioros

poe a liberdade da sua consciencia

para discernir esses preconceitos

que devemos pôr de parte dos pre-

ceitos que devemos ou podemos

observar porque .

I não exigem a filiação em qual-

quer seits religiosa para poder ser

irmão;

ll porque não impõem s qual-

quer irmão como obrigação a mais

peñitena pratica religiosa;

porque garantem que s Be-

neñcencia nunca será supplantada

pela piedade distinguindo e limi-

tando-the os orçamentos, o nada

nos impede de lhe introduzir todas

quillisar todos os receios;

IV porque não privam oa asso.

ciados acatholicos de todas as rega-

lias e privrlegios dos outrOs;

V porque limitando a piedade á

consagração aos mortos que todos

_mesmo os atheus-veneram e res-

peitam, tornam compativel a associa-

çao com os irreligiosos que d'esaa

consagração podem separar_ as pra-

ticas religiosas do tim principal que

é a homenagem aos que, tendo-nos

auxiliado em vida, nunca mais vol-

tam:

Aitendendo a que a maioria do

povo de Ovar deseji a forma pia e,

estabelecida ella, nada impede que,

mudando o seu pensar, se mude a

fó;ma da associação:

PROPONIIO:

t.°_ Quase de a. associação a

fundar s lórms pia. '

Numero 705

í: Annnneioa a communicsdos, 50 réis; repetições, 25 réis. l A'

l Autran-aloe prrrmnmtss. contraem especial., _

Considerando que no¡ devemosz'.

congregar n'esta associaçlo todos

os esforços sem'curar de saber qual-

o espirito que os dicas mas apenas»

se elles produzem ou entravam a. x

rezultados desejados e assimudevea- I

tholicos e acathoücoa., sem-sumiu- .

nós devemos_ garantir aviabtlidsde .

as disposições necessarias para trsn- H
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sociaçao gama ° iwlíaob a fôrma

ia, cu'o mé ;a 1- _ :

p 1.0 Jruinistr 'iocdàços aosijipoJ

bre¡ quando e qui-gua seu_ _hos-

pital ou domicigzge _N

2.0 protecçwai ,a infanciaLQesvaht

da. ministrando' ,,çggeaçaqg instrua

cçào em nylos ap priados; '_ " _'

3.0 protecção aOs pobres invali-

das em estabelecimentõs a esse tim

destinados;

4.0 qualquer outra beneñeencia

que as neceísidadea locaes venham

a sugerir e' que os recursos da as-

sociação per'mtttam. _

A parte cultual da associação se-

rá sómente destinada ao tributo de

res tto e consideração aos mortos.

' '1.0 Provetá a Mts'ericordta de

harmonia cout os seus recursos aos

varios ramos da beneñcencia pela

ordem acima indicada a qual só po-

derá ser alterada, sob proposta 'da

meu; administrativa, por delibera-

çãutcçpresu da assembleia geral

e¡umach'nitidamentei con
vocada para

esse'ñar. ou quando legados ou. do-

nau'vos o tmponham. ,. _

N'eate caso se o seu rendimento

fôr suñicieme' par-rt a sustentação do

beneficio' a Misericordta procurará,

desde,logo. preetal-o; se o rendi-

tnemeniu chegar aguardurpse-hat oc-

cado* opportuna sem prejuizo da

ordem juntada n'este artigo. salvo

se .ow lagadoou donativo vier com

  

 

   

  

   

     

  

clsustalavde tempo, ,pois n'esse caso_ ›

a assembleia geral .decidirá se cone.

vêmI ownào alterar essa ordem, at-

landendb' á sua importancia. nas, e¡

coaúçõas 'economteas da ..anoma-

ção. ~ _ _ ..

§ 2,° Os soccorros da associação

eio'para o actual concelho de Ovar

e para a's freguesias que porventura

ve ¡anexar-serth se náo ttve i

rem "serrcordia privattva, ou, ten-i

tio-“a, a ndorinporporem naideVOvar.;

§'3.°' Serena? tio-projecto com a?

“gueto nodtñeaçttr. accreseentar á

palaWaOvara-ste ben aulas os das

freguesias que, apesar de pertence-

rem ao concetho ueuham a ter ;es›

tabeleciuteutoa -de' 'beneticencta ex-

clusivo, independente desta Mise-

ricordin; r e noíñnal se accresc-ente

«e qusnaov elle¡ tennarn «estabeleci-

mento independente e exclusivo ti-

carño sem na'aoccorros da Miseri-

cordta .tao sómente no ramo da Ba-

neñcenua a que esse_ estabeleci-

menrazprovejn. * ~

§›4.° ::Será-r o 5.' do projecto tal

carno se acha redigido. -

3;" Que opportunamente seíhar-

moniaem combesteê todos os artigos

que cout elle joguem. ' -

4.0 Que esta proposta se trans'-

crevfba'h'êtu' a'âtn de constar sem-

pre quai o 'espirito que presidiu-a

esta “asslmbleia ao votar a fórma

pt'a, embora mesmo como parte se-

cuñdaria'íd'a assOciaçáe.~ .A . .

Postas em diseassào conjunctaç

mente as duas propostas sobre ella

usaram 'da palavra por vezes os drs.

Fragateiro, Chaves e Jose de Almei-

da, sustentando os dota primeiros a

suas respectivas propoatas e decla-

rando o' terceiro que era necessa-

rio -additar a propusta do dr. Fra-

gateiro. E defendendo essa neces-

sidade' apresentou o seguinte addi-

tamento: - ' * ~

«Proponho que em .seguida á

palavra beneficencia do artigo 1.0

da_ prop :ele do ur. Fragatetro se

addtcione as palavras e o culto aos

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

_provação de qualquer d'ellas, con-

sultar-se a assembleia sobre a dii-

tas foi devidamente ponderado pela

.w. assembleia entrando na discus-

sãõj'v'aritia " ” 'orayresfê _ _g_ .

Pelo 45:5) reiraújoi pedida s'pa-

latrra parto segumaequenmento:

smileiro quq'íçset-consulte a' aa-

sam'bibta sobre" 'se acha suñicientep

mente discutida a matertawd'este,

título e. _no caso affir'mativo, se 'vos',

tem_ as _propostas pela ordiin daçtj¡

apresentação devendo, dah-:rip-

cutida prioridade de protecção a

dar por parte da Misericordia á

infancia desvalt'da ou aos pobres

t'nvalt'dos.

AJmttttdo o requerimento e sub-

metttdo~ á votação foi approvado

por unanimidade.

Posta á Votação a proposta do

dr. Fragateiro com o ~addtciona-

mento do dr. Almeida, foi esta ap-

pr--vada 'por maioria. " ç

A segunda propoata ficou preju-

dicada.

O dr. Sobreira, pedindo a pala-

vra antes de encerrar a sessão, t

perguntou á presidencià _se__para a

meza haviam sido enviadas por es-

cripto as alterações á proposra que

acabam de ser votada e como a

resposta fosse negativa, declarou

que protestaval contra o facto de

ser votada a proposta sem as res-

pectivas ”emendas o'u addiciona-

mentos serem presentes na meu,

pois' que. sómente por esta ló'ma

poderiam redigir-se _as actas com

imparcialidade. ' ' ~

Foi encerrada a sessão, marcando

apresidencia' a seguinte para o dia

3 de março pruxrmo, pelas 3 hora-s

na tarde, sendova ,ordem do dia-

a continuação da' discossão do pro-

jecto na especiali_dade-, depois da

v-atação' do capitulo t.°. '

- - . . :s

A cv'nmissão executiva, para a

'fundação da Muencordia d'Ovar,

agradece penhoradisstm-a os servi-

ços que lhe foram prestados pela

troupe de amadores dramtins, pe-

las duas philarmonicas d'esta Villa

e por todos os cavalheiros que a

auxiliaram na ñscaliaaçao e demais

serviços nos espectaculos realisados

em 2¡ e 23 do corrente, para a fun~

dação da mesma Misertoordia.

O: Presidente,

josé Luciano Correia de Bastos

Pina.
alt

A commissão executiva, para a

fundação de uma Misericordta em

Ovar| tem a honra de convidar as

csi““ dantas d'esta villa e concclho

a reunirem-se no theatro d'esta mes-

ma villa no dra 14 de _março pron-

mo, pelas 3 hOras da tarde, afim de

se constituírem em commtssao para

a aunliarem nos trabalhos de fun-

daçao da mesma Misertcordia.

O Presidente,

josé Luciano Correia de Bastos

Pina.

 

NOTICIÁRIO

 

Procissão dos Terceiros

Por deliber'a ção do Deñnitorio na

sua sessão de 21 do corrente, ficou

assente que a »umptuusa procurado

mortos. Este addttamento futacuette da -VeneraVcl Ordem Terceira de

pelo auct0r da proposta o qual! S. FrancisCo u'esta villa se effectuas-

declarou?, que' d'ella retirava o § 1.0, se, como do costume. no segundo

conservando-se por isso aoruemÍdomingo da Qisresma, dia 7 de

que os §§ tinham _no projecto mas

com as alterações 'á apresentadas.

O assumpto das versar propos-

março pratth, sahtndo o prestuo

religioso da egreja matriz, pelas 3

horas da tarde. i

A DISCUSSÃO

    

 

   

    

 

  
   

    

   
   

   

     

   

Attendendo aos esforços empre-

 

porque, gosando a bomágosar, con-

gados ela actualmeza, eÀd'esperar correram para a meritoria obra em

, 0'; cto r' " io" revie'ü" um bai-

É: eltàaorãgnoágç qta'ofíá , '.Í'a

villa emita grantgníameto de . " -

teiros, 'htc Luma das 'mais co-

nhecidas“? e grandiosa 'procissões

que se cialis“) na província. ›

.'l Torna-sei; parem:: necessario-'que

as_ irmaos se encôtporemi com os *

se @el-riaspectl'voc' 'hábitos 'na' procis-

são, pois que o DeñnitOrio está na

firme resoluçãodç não a aa-

hir se' aquelles não comparecerem

em numero suHiclente.

Na secção competente vae publi-

cado o respectivo convite.

 

Pratica quaresmal

H ;je, pelas 4 horas da tarde, tem

logar na egreja matriz, o primeiro

sermão da Quaresma da serie dos

domingos solteiros, institui-da pelo

antigo abbade Camassa.

W

Morenas

Realizou-se ante-homem pelasõ

horas da manha, na egreja matriz,

proseguindo em todas as seXtas-fei-

ras da Quaresma, a primeira nove-

na do Senhor dos Passos, sendo

bastante concorrida.

Estes exercicios religiosos sào

acompanhados a orgão e Vozes.

_.= Como já dissemos, começam

ánanhá. pelas ' 5 horas da manhã,

nuveuas dedicadas ao Patharcha S.

José.

»w

Carneval,

Como do castume iusipiío nas

ruas. O domingo gordo recommen-

Na' terça-feira algumas cégadas e

danças que, sem duvida, deveriam

querer traduzir allegortas que não

poderam todavia ser alcançidas pe-

lo publico etrpectarttel tal a submeta

do esptrito d“e que se achavam re-

vestidas. '

Na praça Mousinho de Albuquer-

que deram-se rendas-vous as masc

caradas e os cyelistas e. se aqueltas

não Conseguir-tm despertar o entitu-

siasmo puoltco pela verve ou pelo

luxo, outro tanto nao aconteCeu com

estes que, de quando“ em quando,

quebravatn a monotonia e provoca-.

vam, com os trambulhões. alguns

hyperocomicos, effustantes e franca¡

gargalhadas.

A náozaer estes devaneios sporti-

vos e uma galheta artisttcamente

Vibrada á face bastante rózada de

um espectadôr inconveniente que,

quando por ella deu, ñcou, com ca-

ra de parvoI a olhar para o tugttivo

e _leste cycltsta, nada mais digno de

mençao nas ruas. .

O clou do carnaVal vareiro foi 'no

theatro; ahi attiogiu por vezes o de-

lttio a brincadeira sem notas disc

cordantes. Todos nas galerias, na

plateia e nos camarotes estabelece-

ram resolvtdos e hilariante: comb»

tes, tendo como armas de ataque os

confettis e as serpentinas,

Duas deliciosas nunes que nos

prepurcwnaram os amadOres. Come-

dia, tragedia, mystiñcsçao, escama-

teaçào, hy'pnottsmo e stéppera. ._.

nada tattoo. Sc até o Dtas Stmões

representou e othu-se nos Note

bem e Com hcença e o Dl. S .buena

cantou e aiinou o R gultctull Muito

consegue o carnaval», parece tncrt~

ve

Tur¡ quanti foi á nossa casa de

espectaculo¡ n'aquellaa duas mui

saudosa¡ noites deu-se por satisfeito,

y

na Capella da Senhora da Graça aa' v

dou-ae pelaausencta de exhibtçõea. .

,[9 t

 

_' 'actualmente ea empenhado

@malha de Ovaréf_

- .';l

 

c'

Notas

~ "E" *lr w.
I ?steam seus Mercados nat»

hihihi: t.. g_

No dia t de março, o nosso pre-

sado amigo Antonio Pinto Lopes

Palavra. u '* -

No dia 5. o anr. Antonio Maria

Gonçalves' Santhiggo, ~ ~

E no dia 6. o-nosso estimado con-

terraneo l'sé Augusto Pinto do

Amaral. I_ .

As nossas cordeses felicitações.

::Pattern hoje para Coimbra os

sympathtcos academicos'* Mutum

Cardoso, Antonio Zagallo dos Sart-

tos e. Antonio Santhtago, que vie-

ram passar as ferias do carnaval

entre nós.
'.-

!rwíí pareçam; *

DO |2 l 25 Ú. fevereiro

BAPTISADO'S

t4 de fevereiro-_Antonio "Maria,

filho de Antonio ,d'Oltveira_

Brandão e de Maria Gracia_ l

d'Oliveire, do lugar d'Acções. '

A» ,-ManOel, ñlho de Fernando

' Rodrigues Aleixo e de Maria

d'Oliveira Cecia, da rua das

› Maria jose', álha de Mah"

r noel Marta Pereira dos Sin-

to¡ e de Thereza' u'Oliv'eira

Baeta, da rua da Fonte. ' ' '

o a -Antkero, ãlho--de Marcel c

d'Oliveira Thomé e de Anne,

d'Oltvetra, do Sobral. .

-Damião, ñlho de jJáo'José'

Pereira e de Maria de Ptnho

Valente, dos: Pellames.

,-Henrique, filho' de Henri-

que Pereira do: Santos e de

Ross d'Oltveira da Graça, da

tua dus Lavradores.

-jasé, ñlho de Manoel Ma-

riu Rodrigues da Silva e de >

Rosa Gomes, da ;ua do*I__;s- '

marao. ' .

_Marim ñlha de Manoel

d'Oltveu'a e de Maria d'Oli-

vetra, do Sobral. '

_Rasa Amelia, filha digosé

Marta Boturao¡'e de aria

Pinto, _da Travessa dos' Cam-r

pos. e "

› -Carlos, filho_ de Manoel'

Francisco ' 'Baeta 'e de V ,Rosa ,

d'Oliveira Duarte, ,do Sobral. '

. › e-Alzim, filha de Manoel

Dias de Rezende e de Rosa

Gomes dos Santos, da' rua

Velha. ç , ” "

› -Heleng, filha de Jase Gon-

çalves e' ue Maria d'Ot'iveír

da Graça, do Sdbtal. '_

› -Rosa, ñlha de joio d'Oli-

vetra Gomes e de Clara Fer-

_retra Soares Gomes, de ÍS.

Mt nel. .

› - nunca. filho de Manoe

da sm Gomes e de Anna

de Jesus, do Barreiro, '

› -Mart'a do Ceu, filha de

Manoel «d'Olivetra da Con-

ceicao e de 'Miria Thereza

de jesus, de Cimo JÇ__VXHR.

_Fortunato do Ceu, filho' _de

Manoel Rodttgues Leite e 'de

Marin d'Oltvetra, do Sobral.

-Amza, ñ.ha de Manoel

Maria de Sá e de Rosa' Pe-

retca da Silva, de S. João. "

› -Amza, ñlha de Jueé Ro-

drigues u'Olivetra e de Mah'

,V ¡mda Alves“, do largo da'w

?59' 1 ,

IÓ›

18;

21»

24 da

25»
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" -A t ligeira Pacien- N'esg_.gç x _Io_ atum;

I .q ' .

l ' , ch' um ?de 46 'mas' prehendidomàr; ó "i'fô'fãgm'm
Verifiquei e ,exactidão Sur' AdmlPlsÊraÍl-or: P91' _110.10 v

“1 ,do no?“ de SLJMOK' Egg“, capa“” er'ç'qç'm'iaà) ”É - r e ' ' nada 111.818 direi, IImÍtañÕQ-me a'

a' . won"“ Vinagiemdi 'cepmandp- “#5379v
a 0' Jdiz de' Direito pedir o cumprimento da. l'êl.

sariàt'no'ênlroal " ›-*-s-›b .25
,

_ _A velseUssAo .-5

 

  

'
;il-ha

(hajam-
@wi A

'francez ¡mpoz o seu Commandanmi_
lhe haver'sido' pedida, pelo mes-

muc'lWMnd-à ?BEBIDA

' .- '1' nes ›- em' chefe uma" comnb ' ;o de _ .

¡3 rh“.vãâl'l MSN¡ 'guerra de dom muhõwfçquã “É Um“ 08388'*-terreae com corti- l meBSãl, caso algum tem feito esta

and; à Madeira desponta ja na de www¡impõe” nha. de terra luvradm pegada e auctoridude que nem sequer, co-

mo lhe era impostovpor lei. nen-de cruzados-.que Napoleão decretou¡

zon a sua entrada ne repartiçãode: Milão" 'em 323 de' dezembro 'de

1mais PBPÍFQWSL Rita «no ,logar 'das

Pedras de Baixo, freguezia d'A-l
Godinho, dernn da Fonte.

› -Aneonim de idade' de' 3 an-

   

   

   

   

  

    

  

   

 

  

   

   

 

   

   

  

   

   

   

  

  

   

    

   

    

   

  

   

    

  

   

 

  

  

  

  

   

' o io Pinto 1807, mahã'd'ntid "no dirige' 3° do' md_ 11 - .

côr-mà, bag¡me Decrgto seqêesmu- :edge 256155008 1.23:“, Évahadl em ::$12.32 de 48 horas 3.9“““ da

' os'íeçl ,V :l del .doq . 1' ' _ . .y _

. amaro ' dalgôg'qÉÊáêo .qiih'àia While“ Bal!, Iô» PPM 8342 o Este pl'chdlmenW P0,r parte

*de S. Ex.“ tem dado logar' a com-

mentarioe bastanth dmgre'da-

Ovar, 25 de Fevereiro de 1909. veis_ ' › -

¡querezeeee ›cipfefgunndo ebandonou 61ml, se:

não ?e'g'nssnssem até ao dia 15' de

.traga

M os mtos.

l

¡ fevereirO'inimeçliato,

_' ' . 'r .nunes _c sado

i e pirítoã guto,

' @15403, eohe'ua, de“"

Wei“idade n solteira,

de me doe-Fender“.

, Asvdae comaroes. _da Beira foram_

Úepositadas no_ Convenio :de Same_

Cruz de Coimbra, seguindo d'ali

para..4..Casa de. Moeda.. A'. nossa

_Mais d'OliveiJa, de ¡die/;ie villa pertenceu 1:5443130 réis, pa-

d- goa . . rçue corno ê-.ao' l

A. demglzlqunqe queimãn e F'

ás mãos do, depositado do cone-

cçáo da Villa da Feira-:leão José

casado corn, Teixeira Guimarães.o 2 ~ _ q

"1 *É m , ¡Éliõ'smmyae 1 Junot, gentqç por_ _decidida a sorte

“a t “à. 'adore .(1 "Í'I " 'de Porm :iii: atendediaeeeg'utár a

a . .. ,. . P

'l' _ asa" eíola, "de dade, de; eua futura felicidade promu:gando

Ignacio Monteiro.

sff??? me; ».
Amadeu sâar'és Lo/ies. LJ t

(673)

Cortegaça, 24-2-909.

l

Anlomo Gonça/res If'en'e-ira

A 17 e
_

uma“

19, :Wee-;eme ida.

O à

  

A' emma' do raridade Antonio

Pinto dos Santos, minimamente

ABRÉMÁTAÇÃOM

(1." PUBLICAÇÃO

  

 

2° › 3° W, _md?_çqm_FrQn-”uma serie de Deeretos, em ngm so- penhóraâa "com :s

"Ç'Çà' '^ ' batem_. :enojãt-m a JP 08 08, No .dia 21 . - ›- ?933083 que 9° “g““mm p l'

_. E3* às ao
33 , _Antonio Jose Ro lig'lnãg, ramo“ palavras estudadas dO H- t d -b . . . ' ,e mento do mesmo, bem como para

_u cesa- meifo Amd-me de Céu?“ de “a Por a' o -trl- “Hill-Juma“ de“? ll ~ ue se dignaràm

" .mcmamares, Magesrade o 'Imperador e Rei» Comarca; P0P deliberação do con- com'fmue - ea ”q“

Alguns _ ;pelados ude RFÍDO talk?“

rem eo 'povo'da' roqueiro gl _lãnjm'

mímica: @digna de profundaireve-

:memo-amam! * 'Pamrehe - em.,

'eelho de familia e interessados

no inventario -por obito de Jor“

quim «de Pinho Alho, que foi do

logar do Brejo. dieeta. freguezia

. ›

da, a, todas proposta o seu eterno

' , . _
agradecimento. -

de ¡JA-Je de 74 maos, coeado

A per eg_ p_ o ,ganguePasmdeü_8, Anna do Espirito Santo

maos.“ de daí“?mlrh-'Ha pois »rumores de na head¡ pôr mw“? .. pg em#San/in'me do'me

casadogmedm; beeem _Mae para ser erremateda por preço José Pi' ãos Ms. 4a = a;

 

I _g'ppemn..aq. dl¡- avaliação, uma.

_ ,propriedade de casas terrena com

certinha de *terra lavradia, parte

.de poço e engenho _que existe na.

extrema d'eete ,predio e .do de

Manoel de Cunha, e mais perten-

que n'este Reinotem _sido recebido ças'. alta no .referido !083? do

um\g›ümfsxerato,requá§. vindo Breno» . ellçdml». avaliada em

em nosso soccorro, nos dá bem fun- 21055000 reis. O producto é livre

dadas esperanças de felicidades;l para o casal, pois que a contri-

benefício que egualmente devemos bu¡ ão er .

á actividade, e boa direcção do ' ç d @EMO e todas as des-

16

rã.) '

eo¡ " -Antonl'd de SIIVI Marques

'15¡'HWSmNotem, dos

Cem oe. "

'J l eshgllüeleiü mm.) em .'12¡

_ As' 'i'

FRANCEZAS

' m 11 e Ma- ' '

WlãâvMJm
~ .

_ Ordem Tomou de s. Frutinha»

coração montado, e humzlbado
'

agrçdeziíe'lhe tangas, ' e --cão comic.

Quo.? b'en'êfõidgigue da sua 'fiberal

mão temos recebidojsendo' um d'el-

les, a boa ordem, e qúl'etaoão, com

:Ç I'

CONVITE

São convidados todos oe Nosso¡

Caríssimos Irmãos, a comparecer,

na Egrean Matriz, peles 3 horas

  

dos com Os seus habitos. afim de

  

   

     

    

   

   

           

    

     

    
   

    

_. (C ontimmção) General em Chefe, que o comman- 5:2:: ficam a cargo do arrema- se encorporarem na nossa Procis-

. . - - da cujas virtudes são por Nós ha ' ã d C-

Regentee lo o ¡mx- P. _ ~ ' _ e o e mm.

VgoPnnciazhn o' posto¡ ão¡ m_ mmto tempo, conhemdas. Para a. praça são mtados quaes- Ficam prevenidos os irmaos da

.Quer 21'53“19??? lncertos. que_ se não epparecer nume-

ro eufñeiente a Procissão não sa-

hirá..

Ovar', 26 de fevereiro de 1909 '.'

glezee, eequeetrer ee nuevo? §

dades. e prender os que ceu se rn

no Reino. O Principe remete. Corn

tel protesto, oe m9¡ ip. ea

Portugal. em plena pu, e uno:

ei) 5-:: e” '12¡XV.. (Contín ua). i

,um sem“.
Over, 13 de fevereiro de 1909.

Vêriñquêi à exactidño

 

chez-¡Meemude
nov

H¡ I a

v “nim. de nur-che
O Jun de Direim' 'o ministro'

'_ sua e ' iai:: e" rumores
Igmm- Monteiro_ O r .O t 1

Fmb' “l g 'o “n°11
'Vil' à meu' , Antonio d'OIwazm Desculpa Coer

e pet dee euggeetõee inglezae, t0-
O Escrivão.

~

mon o Principe“rexme'ree
o *

_ _

joão Ferreira Coelho.

(N.' 674!). o. ' ›,

.É l ,_ .

30§000“REI$ 'tennes-

Qualquer pode ganhal-o,

exercendo uma. industria que

não_ depende »de capital, que

de e tem .Içoíln mode-e i

milk Reel MMJBTQQAI, Menna

40.90: Mew!? 26¡ 31m Corrigir

lho de Gomno. Sem-304) em(

berqne no Whey¡ @humberto

tem. pensados doü'diçyfcqm rode r

eeqnndn, queàe'gq ,'___ab, .Rio de

Janeiro e 7 de março e 1308, com

Juno¡ entrou em WAR ;meio

General Terena MQ--BDQÊÁ H _ ,a -o, .. V

de dezembro de 1837 com e visao v1uvo, proprietario, do logar das

' uma* “3; «1:55' .Wi PQMB de Cama.. freguezí_e'¡d'Ar4.

l o Fnac"” e" bom' amplia:: da, como reprezentante de seu 6-'

papa“" o povoam-“30' A - 'lhõ'rnenor ubere Antonio move'

eer isto, relva: lhe :Nesse cabide __ P _ _ . .'

e corôe da cabeça com_ a resolução contra Antomo Francisco-beben-

tomada, eu. logar de ter combatido ça, almocreve, e mulher_ María

e iodo o transe pela' inoepenoencia da Costa, domestic?, do .logar

a” mi" ”bendl que ~-° PMO pr" das !Pedras de Bairro” ¡hegma

fere ¡offter ou_ ¡oree males _do fm azia só ¡la-dei“. _at r

que ¡ajeitar-ee wie _.:eetrengexro, gl? a _2..._1 em e 'e

que |08|th "íbegüçdo _o entregar a que!? mais der, sobre

Me¡ame-MLhmm. 3-91990 da avaliação, o_ Seguinte:

' ° Í.Í(1.- PiJBLICÀÇÃo)
.r ' H ,.

ljfój dia 21 do proñmo'mez' de

março, por 10 horas da manhã,

é. porta do tribunàl'judocial (Yes.

,.ta...°gr29:9e.9í.99-ea Praça desta

einen** em; - @Winra-
ria que 'Antonio o'eé d'Olavõira'

v .r. _r1.Í¡M..-= a... 4

 

COM MUN ICADO

_y Ao Senhor Administrador do

.Conoemokvenho pedir o cumpri-

_mepgo da lei¡_devolvendo para o

conselho regional de Coimbra o

processo. referente! 6. Associação

de Soccorros Mutuos de Esmoríz,

Cortegaça e'Macede., que ha. lon-

gos mezes, indevidamente retem

nasua repartição. ,

~ Este processo' deàceu ás mãos

de S. Ex.“ para _ouvirpos interesw

sedes Sobre o aesumgto; e sem

embargo de o terem seu poder..í

..huamâ 316568.; e .de por vezes'

  ma, facilidade extrema. Póde-

se exercer sem_ prejuizo de

qualquer outra. occupeção.

Industria facil e lucrativa

para. os pobres, e_ _

recreio para. os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, MJNSÃO.

A rodo'o com-predór, é. 05o'

tecido gratis, um lindo postal.

  

      

  

  

m

tno conselho regional a sua re- _

5 n

da taéüedoaüi'lfde Março'stves'ti. o

acohiàbrihnleosl *suar um#

.
5
;
~

é d'ebaolutá novidade. e d'11-' ^ '*
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“AÍu'sBóNENsE ' L FERREIRA & OLIVEIRA,LIMIT.°' I EDITORES* BELEM 8¡ 03/ João Romano Torres

Em z iajilef Illilllcál'liíe's~ comuman *' '
- ›

.DW . P _e r ›' v' › uvnsmos ¡mn-mas R' “um“ MMA m 11-) Rm¡ d A¡ ”aos” “f ^ a

v ' ' '13. 61677 0, '› ' _ " w "' v e em". fe ”WMO 15-7

_35, 7'“ 0'" 3;¡ ¡ ~ Em publicação: - 55ml "A

LISBOA' nua ,tm-ea, 13% 'a' ms

 

    

    

   

  

   

  

   

   

  

  

__ AFILHAMALDITA _Trwnlíúwam _

_ _m_ Romanceíunslrado A

~ de Elma meusnounu nom-eo um: o
v R , emma. ..um do um,... ao n _wa v l

Edição luwcwsmnmte illustrada s
s o““ “n” m““ 'm ffoehnn. :no n.

DEER

, l _ › ' Revista mensal illusimda R › . _ "

.liç'vnaágsmas' ; 'l .às Cada numero. com 2 suplementos-
. 4

M02 e lim_ A _ . .l . _ v A mzuioa dos sonic: e @Borges das nome. “luana. "e cada “Malla _ ' -_ w réis

senhoras-200 l'élS. l). Julian (Balena-o¡ Cada tomo. ' O' .1' m¡

Caderneta semanal de l6 pag. 90 réis ,m i R _

Tomo mensal em brochura . 200 réis ' g 4'...“

0.0uixolede Lallancha . _ _ 7-_ . w.

* ”E M.- Gomes. Emma Rs mil “mamilos
Chiado, BI-LPSBOA CONTOS ABABES_

Edição p'rimorosimoom ¡Hum-lda. rs-

Todas as lilleraluus viela e moída secando u mamona

“W063 francezas. por Galli¡on Bo-
¡.° volume dns““

' 0 maior successo em leitura!

aquaoevemossanen Historia da "Wu hmm _3,22. em.
PARTE l-Littermnra arabico-hespanhola,¡actstmçanrdcnsaoa o .Souza. 7

' ' A ' ' ›W50Wfa de mnhecinienm uteis PARTE ll-Litteratuu hespanhola desde o __ . R , Ç , u .

' formação da lingul até no ,fim do ser.chM

Cada R1 d 2m. .300 ' 'na 1- _
w w Í '

- W.. '2122.,150 b,'?:?*p.:à, “êãããtâà'âwízãwfw'” novo mccmmm

Tmlràm publicaçãor
R!

0 Bonde_ de _ Monte-Christy

ero'mà'pce de j

Í í
'a . \ . ,. -

ALEXANDRE; nums

 

Edição 'inusitada

\ ..--...._-_
___-_-. .__

VlNGMÇR§ D'RMOR

Empolgante romance origlnal do

celebre aucwr do «Rocambole»

Compõaoc de 5 partes, a saber:

A Mulhçr do Bandido, Com-

panheiros nó Amor, A Da_-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e Á Bailarina'

da Opera.= -

   

' CERVANTES

3 l fix**

ÀEm 3 vohnmamhâvblome br. 200

réis. enc. 300 réis. '

  

l

Lindíssimo romance draniazicp

de Eh'líe Berzth com anwlernaçâo de mono, 300 réis. PARTE kg““lm PW““ 9° '9 -

w 1 _ .A . o o .. R ~ ' "m °°“° *m “MW" ENCYCLOPEDICO '

c' L n-A 'dum de g em a mm l vol. ¡xx-32.' de 33o paginas-400 réis v

'__ ' ' l v _u- Com um plano d'uma grande simplicida- Inbox'.w. W

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos É“. “women “no. @mapa-'WS de_ e ordçm. precisão de factos e de juíza¡ POR

e mexcedwel clareza de expouçio e de lin- Francisco' d¡ - '

Bida' '

W WHíàwlí e JIM“) _Flames P“ “WB. 10 3103056 da mais gp cm se condensa n'esse volume a histo-

mmmd. m¡ ”Pluma, gmwm as Intellngoncgas o da_ uns as bolsas, na .e todb odesenv.,›|vlmen_m da !humana
.

Obra no genero de Jullo Verne as "mw” mem'mã m“ mamy““ Ema”“ a““ ” ”a“ “3°“ “é “8°". Fascículo. m réis ..10mm 850 :bis

_ _ _ _ tos¡ qúe nojo formam o pãt'rimonioia- “É” m¡"'ng P::g: re-

De cada «màíJaú¡MW::

o n t

¡olhem! da humanidade. 1 "naumçao ao “em“ d. mm_ 4° Em”“ um" um“” a f“.

Tomo de 80 paginas. .' . 100 réis'

R L
" -v-«m»

No P E O
Avenida RdÇLibcgdaqe_ 9 ' ›

_ ~---_
"mtsiíoàvh 'í

w . ; o. _o_

_V .

Manual da cosmheua. ,
.R _ A: _

Muham- a todzà lãs mães' de familia,

wsínheñ'os. resultantes; sua¡ de

pasto, hoteis. etc. .-r V R

Mais# 1:500"Macpara ricos e pobres ,

 

Volumes já publicados:

Histon'a dos adiposo. 0 homem primtíoo 'Historia da lílteratura porkmueza

 

HORARIO DOS CÓMBOYO'S

DO_Z§?OBTQ_.ÉL_OVAR B AV'ÉIRÓ

DESDE 45_ « NOVEMBRO '

Fasciçàlojãe do pa'gin'as. . 20-:rézs

Tomo de 80 paginas < .^ . 'J 400 réus_

VIUVA ,E _VIRGEM_ _.

Romance d'amér' -' '

por Jules Lcnnlna

Versão hvro du J. da Camara Manoel

Iilustrações do Alfredo as Moraes

Fascículo de 16 pagmas . . 20 réis

 

   

 

    

 

  

   

 

    

0m. Tr. lRap. Tr. 1'¡

       

Tomo de 80 paginas . . . 100 tons
.a › r_

--

z/zrzru ».n'l.
-_- -_- _.-- -_-

'q 1 o _' . _7 +

r

llrl - sos signantes
_ . u

_ V_

*Suá* :É 1-. ;.r __ 4,: 2533?”? 5'.” “'35 wv .
o 7 __ pm o 8,40 7,30 9'3 J

.___ .- _ - .. 4 a( Eamoriz 6,68 7 '
9'28 . :f

: > I): Corleguça 6,42 -
-, i' "

LIVRARIÁ'EDITOR
A *' z e Curva-m.:- 6.48 _.

_ »

1 '7' 44 ' Í' l "“ ' _' 'l -R -
Q

7.5

_ R f', _ A ' Vauega - 7.5
_'_

GUIMARAES -Õl C. i museu “ - 8,2
_

" ' ›
Aveiro - 8,3
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108', Em; de S. Rogue, HQ¡

DE AVEIRO E OVAR. AQ PORTO

     

'R -vfÍ-meoA-_w
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